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1 INTRODUÇÃO 

 
O planejamento estratégico é uma ferramenta essencial para a definição dos 

objetivos organizacionais de qualquer empresa. No entanto, o desdobramento desses objetivos 

em metas individuais, compreensíveis e significativas para os colaboradores, representa um dos 

grandes desafios da gestão estratégica. Compreende-se, assim, que o planejamento estratégico, 

isoladamente, não assegura a efetiva implementação da estratégia. Torna-se, portanto, 

fundamental traduzir as aspirações organizacionais em ações concretas e significativas para os 

indivíduos (MINTZBERG, 1994). 

Essa dificuldade muitas vezes se reflete na desconexão entre as diretrizes da 

empresa e as expectativas individuais, o que pode comprometer o engajamento das pessoas no 

alcance das prioridades institucionais. Tal situação configura-se em um desafio relevante, 

considerando que a convergência entre a estratégia organizacional e as metas dos colaboradores 

é um fator determinante para o sucesso das organizações no cenário competitivo atual 

(KAPLAN; NORTON, 2004). 

Diante desse contexto, evidencia-se a necessidade, e a oportunidade, de investigar 

como esse alinhamento pode ser aprimorado, com o objetivo de fortalecer o engajamento e a 

motivação dos colaboradores, gerando impactos positivos nos resultados organizacionais. Essa 

pesquisa mostra-se especialmente relevante em contextos que exigem agilidade e inovação, 

uma vez que a dedicação das pessoas à estratégia institucional é um dos pilares para o êxito dos 

planos organizacionais.  

Nesse sentido, a busca por propósito no trabalho assume papel central, pois 

influencia diretamente na felicidade dos colaboradores e em seu vínculo com os objetivos 

institucionais. Ao compreender os fatores que favorecem esse alinhamento e propor melhorias 

ao processo, é possível impulsionar o engajamento, a motivação e, consequentemente, os 

indicadores de desempenho e a sustentabilidade da organização (ELPO; LEMOS, 2022). 

O alcance dos objetivos estratégicos torna-se mais efetivo quando acompanhado de 

ferramentas que estimulem o engajamento das pessoas na execução do planejamento 

(CERQUEIRA; FRACAROLLI; ROLIM, 2015). Sendo assim, o objetivo desta pesquisa é 

desenvolver e propor um modelo que conecte o planejamento estratégico da organização às 
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metas individuais dos colaboradores, promovendo maior integração entre os objetivos 

institucionais e pessoais e fortalecendo o comprometimento com os resultados. 

Além de abordar o problema do desalinhamento, esta pesquisa busca contribuir para 

a construção de um ambiente de trabalho mais motivador e eficiente. Ao integrar duas 

perspectivas fundamentais, Planejamento Estratégico e Gestão de Pessoas, essa proposta inova 

ao sugerir um modelo que visa combinar as mais modernas práticas desses dois campos. O 

diferencial do estudo reside na articulação entre os ensinamentos da estratégia empresarial e o 

uso de técnicas baseadas em dados comportamentais, metodologias ágeis, gestão participativa, 

reconhecimento e recompensa.  

Essa abordagem torna-se ainda mais pertinente diante do contexto específico da 

Celesc, que busca aprimorar a convergência entre seus objetivos estratégicos e as metas 

individuais dos colaboradores. Assim, delineia-se a seguinte questão de pesquisa: Como a 

Celesc pode atuar para fomentar o engajamento dos colaboradores no atingimento dos 

objetivos estratégicos da organização? Para responder a essa questão, serão desenvolvidas as 

seguintes etapas principais: 

1. Revisão bibliográfica sobre planejamento estratégico e engajamento de 

pessoas, contemplando fontes acadêmicas e materiais técnicos e institucionais. 

2. Realização de entrevistas, com gestores da Celesc que atuam diretamente nas 

áreas de Gestão de Pessoas e Planejamento Estratégico, com o objetivo de 

compreender percepções, práticas e desafios relacionados ao tema. 

3. Aplicação de questionário aos colaboradores da Celesc, com o intuito de 

identificar suas aspirações e percepções sobre o alinhamento entre metas 

individuais e organizacionais. 

4. Proposição de melhorias no indicador “Engajamento da Estratégia”, com foco 

em aperfeiçoar a forma como a empresa mede e promove o engajamento 

estratégico entre os colaboradores. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 
A Celesc, como uma das principais distribuidoras de energia do país, enfrenta 

desafios constantes na busca por eficiência operacional e resultados sustentáveis. Nesse cenário, 

o engajamento organizacional torna-se um fator crucial para o sucesso da empresa, uma vez 

que a falta de alinhamento entre os objetivos estratégicos e as metas individuais dos 

colaboradores pode comprometer a execução da estratégia corporativa e a obtenção dos 

resultados almejados (DRUCKER, 2001). 

Segundo Bee (2017), a importância do planejamento estratégico reside, sobretudo, 

na vantagem competitiva que ele pode proporcionar. Para que sua implantação seja bem-

sucedida, é imprescindível que os colaboradores conheçam os objetivos organizacionais e 

estejam engajados em alcançá-los.  

Nesse contexto, a presente pesquisa contribuirá com a proposição de um modelo 

que fortaleça o engajamento dos colaboradores, garantindo maior aderência às diretrizes 

estratégicas da Celesc. O aprimoramento do indicador “Engajamento da Estratégia” permitirá 

uma gestão mais eficiente, baseada em métricas claras que possibilitem acompanhar e 

potencializar a participação ativa das pessoas na construção dos resultados da empresa. 

Além do impacto direto na Celesc, a pesquisa possui relevância para o setor elétrico 

brasileiro como um todo, visto que outras empresas do segmento também enfrentam desafios 

semelhantes na implementação de estratégias de longo prazo e na mobilização de seus 

colaboradores. A própria Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) destaca, em seu 

planejamento estratégico, a importância do engajamento das pessoas para o atingimento dos 

objetivos institucionais (AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA, 2024). Assim, o 

desenvolvimento de um modelo que integre planejamento estratégico e gestão de pessoas 

poderá servir como referencial comparativo para outras empresas do setor, contribuindo para a 

disseminação de boas práticas. 

No âmbito social, considerando o caráter público da Celesc como sociedade de 

economia mista, a melhoria do engajamento organizacional impacta diretamente na qualidade 

dos serviços prestados à população. Colaboradores mais motivados e alinhados à estratégia da 

empresa tendem a entregar melhores resultados. Esse engajamento fortalece a eficiência 
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operacional da Celesc, gerando benefícios tanto para os consumidores quanto para a sociedade 

como um todo. 

Do ponto de vista profissional, esta pesquisa está diretamente relacionada à 

trajetória da pesquisadora, considerando sua atual lotação no Departamento de Planejamento 

Estratégico da Celesc e sua experiência anterior no Departamento de Gestão de Pessoas. Esse 

histórico possibilita uma visão integrada das duas áreas, além de facilitar o acesso e a 

interlocução com as equipes envolvidas, favorecendo a viabilidade e a aceitação da proposta a 

ser desenvolvida. 

Ao propor um modelo estruturado e baseado em evidências para alinhar estratégia 

e metas individuais, a pesquisadora poderá integrar sua experiência nas áreas de Planejamento 

Estratégico e Gestão de Pessoas, contribuindo de forma mais assertiva para a tomada de decisão 

na empresa e fomentando uma cultura organizacional mais coesa e orientada para resultados. 

Além disso, o estudo fortalecerá sua trajetória acadêmica e profissional, consolidando 

conhecimentos e promovendo seu aperfeiçoamento contínuo. 

Dessa forma, a pesquisa não apenas atende a uma demanda organizacional 

relevante, mas também se alinha aos interesses profissionais e acadêmicos da pesquisadora, 

configurando uma contribuição significativa tanto para a Celesc quanto para sua atuação no 

meio acadêmico. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A estratégia consiste em um conjunto de atividades interdependentes que definem 

uma posição única e competitiva para a organização. Focada em objetivos de longo prazo e nos 

caminhos para atingi-los, ela influencia todos os aspectos do sistema organizacional, sendo 

essencial para alinhar a organização aos seus propósitos de crescimento e sustentabilidade 

(PORTER, 2004). 

Nesse contexto, o planejamento estratégico configura-se como instrumento 

fundamental para a formulação, implementação e acompanhamento da estratégia, permitindo 

que as instituições direcionem seus esforços de forma estruturada rumo aos seus objetivos 

(PEREIRA, 2024). 
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Com base nessa concepção, o planejamento pode ser compreendido como um 

procedimento formal voltado à produção de um resultado articulado, expresso por um sistema 

integrado de decisões. Trata-se, portanto, de um processo estruturado que busca alinhar os 

recursos e capacidades organizacionais às oportunidades e desafios do ambiente externo 

(MINTZBERG, 2004). 

Entretanto, a execução da estratégia pode enfrentar barreiras significativas. 

Hrebiniak (2005) destaca como principais obstáculos a separação entre formulação e execução, 

a falta de comunicação clara, estruturas inadequadas, resistência à mudança e ausência de 

incentivos. Nesse cenário, o engajamento das pessoas torna-se decisivo para a efetiva 

implementação da estratégia. 

Ao tratar do engajamento, Martins (2023) enfatiza a importância das pessoas no 

sucesso organizacional e a necessidade de refletir sobre como obter sua máxima contribuição. 

Kahn (1990), em um dos primeiros estudos sobre o tema, define engajamento como o 

envolvimento pleno do colaborador, mobilizando energia física, cognitiva e emocional. Pessoas 

engajadas colocam esforço, criatividade e dedicação em suas funções. 

Kruse (2012) complementa ao afirmar que o engajamento representa uma relação 

harmoniosa entre organização e colaboradores, caracterizada por dedicação, entusiasmo e 

iniciativa. Esse envolvimento resulta em maior produtividade, qualidade e satisfação do cliente, 

reforçando a conexão entre engajamento e desempenho organizacional. 

Nesse panorama, a definição de metas torna-se um mecanismo importante para o 

direcionamento do desempenho. Segundo Locke e Latham (2002), metas influenciam a 

performance por meio de quatro mecanismos: direção, energia, persistência e estratégia. Elas 

orientam o foco, intensificam o esforço, aumentam a resiliência e estimulam a busca por 

soluções eficazes. Contudo, fatores como comprometimento, complexidade da tarefa e 

feedback influenciam seu impacto. O feedback contínuo, por exemplo, é essencial para ajustes 

e melhorias durante a execução. 

As características individuais também impactam a eficácia das metas, tornando o 

alinhamento entre metas pessoais e organizacionais um desafio recorrente. Quando há 
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desalinhamento, o engajamento tende a diminuir, comprometendo o desempenho (LOCKE; 

LATHAM, 2002). 

Campbell e Yeung (1991) reforçam a importância desse alinhamento ao explicar 

que, mesmo em organizações com missões bem definidas, alguns colaboradores podem não se 

comprometer. Para os autores, o “sentido de missão” surge da convergência entre os valores 

individuais e organizacionais, o que favorece o engajamento afetivo e o comprometimento com 

os objetivos corporativos. 

Nesse sentido, os sistemas de gestão de desempenho configuram-se como 

instrumentos relevantes para integrar os objetivos individuais aos estratégicos. A participação 

ativa dos colaboradores na definição de como podem contribuir, por meio do cascateamento 

dos objetivos, favorece uma compreensão compartilhada dos requisitos de desempenho 

(ARMSTRONG, 2021). 

A gestão estratégica do desempenho é mais eficaz quando os sistemas de avaliação 

estão alinhados à estratégia organizacional, apoiando tanto os objetivos da empresa quanto o 

desenvolvimento das pessoas e do ambiente institucional. Isso proporciona uma visão clara da 

contribuição individual para os resultados coletivos, promovendo maior coerência e eficiência 

(BARROS; SANTOS, 2019). 

Por fim, é fundamental lembrar que a estratégia não é responsabilidade exclusiva 

do alto escalão. Para ser bem-sucedida, precisa ser compreendida e compartilhada por todos os 

membros da organização. Assim, a comunicação clara e o alinhamento dos esforços em torno 

das prioridades estratégicas são essenciais para o envolvimento efetivo dos colaboradores 

(RUMMELT, 2011). 

Por conseguinte, com base na literatura apresentada, propõe-se o seguinte modelo 

teórico, que orientará esta pesquisa e a construção da proposta de melhorias que fomentem o 

alinhamento estratégico na Celesc: 
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Figura 1 - Modelo Teórico 

 

Fonte: elaboração da autora, 2025. 

O modelo teórico apresentado representa a estrutura conceitual que orientará esta 

pesquisa, evidenciando que o alinhamento entre os objetivos estratégicos da organização e as 

metas individuais dos colaboradores é um fator crucial para o engajamento com a estratégia 

organizacional. Na base do modelo estão os próprios objetivos estratégicos, os quais, para 

produzirem os resultados esperados, devem ser comunicados de forma clara e desdobrados até 

os níveis individuais, promovendo o alinhamento necessário. Além disso, o modelo ressalta o 

papel das práticas de Gestão de Pessoas como mecanismos fundamentais para fomentar o 

engajamento, o que, por sua vez, contribui para a melhoria do desempenho organizacional. 

A estrutura proposta foi elaborada com base na revisão da literatura e será utilizada 

para orientar a coleta e análise dos dados, além de embasar a proposta prática de um 

aprimoramento do modelo de alinhamento da Celesc. 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa será realizada na Celesc, distribuidora de energia elétrica de Santa 

Catarina, com foco no Departamento de Planejamento Estratégico e interações com o 
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Departamento de Gestão de Pessoas, dada a relevância dessas unidades na formulação e 

implementação de estratégias organizacionais. Quanto à delimitação geográfica, ocorrerá 

predominantemente na Administração Central, sede da empresa, e, eventualmente, em 

Agências Regionais distribuídas pelo estado. 

O público-alvo será composto por gestores e colaboradores dessas áreas, 

considerando sua atuação no planejamento e na execução de ações voltadas ao engajamento 

organizacional. A escolha justifica-se pela necessidade de compreender percepções e desafios 

relacionados ao alinhamento estratégico e à eficiência operacional. 

A pesquisa adotará uma abordagem mista, com coleta de dados quantitativos e 

qualitativos. Essa escolha metodológica é respaldada por autores como Creswell (2010) e 

Johnson e Onwuegbuzie (2004), que destacam os métodos mistos como apropriados para 

capturar a complexidade dos fenômenos organizacionais, ao combinar as forças das abordagens 

qualitativa e quantitativa. Tal combinação permite triangulação de dados, integração de 

diferentes tipos de evidências e maior robustez nas análises, contribuindo para a produção de 

resultados mais consistentes e aplicáveis. 

Serão aplicados questionários a todos os empregados e realizadas entrevistas 

semiestruturadas com gestores envolvidos nos temas. Também será realizado levantamento 

documental, analisando o Plano Diretor, políticas de gestão de pessoas e outros documentos 

institucionais, com o objetivo de compreender o contexto organizacional e embasar a 

metodologia.  

Os dados quantitativos obtidos por meio dos questionários serão analisados com 

estatísticas descritivas, como frequências, médias e desvio padrão, visando identificar 

tendências e padrões nas percepções sobre o alinhamento entre metas individuais e objetivos 

estratégicos da empresa. 

As entrevistas serão analisadas por meio da técnica de análise de conteúdo, com 

categorização temática baseada em: clareza dos objetivos estratégicos; percepção de 

engajamento; barreiras ao alinhamento de metas; e práticas de reconhecimento e recompensa. 

Por se tratar de uma abordagem híbrida (dedutiva e indutiva), novas categorias poderão emergir 

no decorrer da pesquisa. 
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O modelo a ser desenvolvido terá como base a triangulação dos dados empíricos 

obtidos nas entrevistas, questionários e documentos, integrando diferentes fontes de evidência 

e permitindo validação cruzada dos achados. A construção do modelo será orientada pela 

articulação entre os dados e os referenciais teóricos previamente discutidos, garantindo 

consistência metodológica e aderência à literatura. 

O produto final da pesquisa será a proposição de melhorias no indicador de 

engajamento da estratégia, visando aprimorar sua capacidade de mensurar e fomentar a 

participação dos colaboradores na execução estratégica da Celesc. As recomendações serão 

apresentadas em formato de diretrizes práticas, incluindo sugestões de ajustes metodológicos 

no indicador, bem como práticas de comunicação, reconhecimento e gestão que contribuam 

para o fortalecimento do engajamento. 

Assim, os procedimentos metodológicos adotados permitirão não apenas 

compreender o problema de pesquisa, mas também propor soluções concretas para aprimorar o 

engajamento organizacional na Celesc. 

 

5 VIABILIDADE 

 

Como concursada há aproximadamente 5 anos na Celesc, tendo atuado grande parte 

deste período no Departamento de Gestão de Pessoas e, atualmente, no setor de Planejamento 

Estratégico da empresa a pesquisadora dispõe dos dados e contato com as pessoas necessárias 

para a realização desta pesquisa.  

Em 2025 foi implementado na Celesc o indicador “Engajamento da Estratégia”, que 

vislumbra realizar essa conexão entre os objetivos individuais dos colaboradores e estratégicos 

da empresa. Contudo, considerando o ineditismo desse indicador na empresa, a criação de um 

modelo adequado para essa integração e fomento ao engajamento representa ainda um desafio 

para a instituição.  

A revisão anual do Planejamento Estratégico da empresa, consiste na oportunidade 

para implementar as propostas que surjam por meio desta pesquisa.  Considerando este contexto 

e como parte da equipe responsável por criar as condições necessárias para possibilitar este 

alinhamento, a pesquisadora está em posição adequada para propor os ajustes necessários no 
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indicador, bem como outras iniciativas que se façam necessárias, para melhorar o envolvimento 

e disseminar a cultura da estratégia dentro da organização. 

Dessa forma, o intuito dessa pesquisa é contribuir para o aprimoramento do 

planejamento estratégico da Celesc, de modo que haja um alinhamento entre as mais modernas 

práticas que fomentem o engajamento dos colaboradores para o atingimento dos objetivos 

organizacionais. 

 

6 CRONOGRAMA 

 

De acordo com Vergara (2016, p.66), “o cronograma refere-se à discriminação das 

etapas do trabalho com seus respectivos prazos". Na Tabela 1, segue o cronograma das 

atividades a serem desenvolvidas nesta pesquisa conforme as etapas descritas abaixo: 

• 1ª etapa: realização da pesquisa bibliográfica; 

• 2ª etapa: entrevistas com os gestores da Celesc; 

• 3ª etapa: questionário com colaboradores 

• 4ª etapa: apresentação de proposta de indicador aos gestores envolvidos; 

• 5ª etapa: finalização da escrita da dissertação; 

• 6ª etapa: revisão geral e defesa; 

Tabela 1 – Cronograma 

Fonte: elaboração da autora, 2025. 
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